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UM JORNAL PARA O SEU LAR
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NOSSOS PROBLEMAS
ARCELINA

Ultimamente o petróleo onda muito falado. Nao
vive mais só nos roda* de doutores, está na boca do
novo das ruas, que discute o problema de sua_ expio-
weão ou aue ainda nvestina sobre as proporções des-

"lemos 
ouvido vários comentários e o interessante

è sempre vermos mulheres interessadas pelo P™ole-
ma participando das discussões K, assim a história
do'petróleo vm se riepetindò, se desenrolando, se alas-
ira não n- '•• pais a fará

Tpiuos mesmo petróleo e muito. Os estudos eons-
ta'aram umas d»u< ertrUtitrns petrolíferas. Os poços
de Lobato jorram o ouro neyro E é precisamente por
isso que <>(hos gananHosos im* m rain insistente-

O' vnutT alistas norte-americanos não se confor-
mam em que o Hrasii teiíkn soo, fortunas em suas

pvàpnàs mãos. Querem controlar tudo, seja como
fórt «yroevranâo rins arrastar n mais completa escravi-
lanto

t) rerto e que o petróleo do fírasü é a cobiça n.°
i do St-cndard (Kl Company e a Hoyal Dutch and
Shell, '/ti", por sinal, controlam quase todo o petróleo
(!•) mundo, sem falar nu União Soviética, o México, a
Aryentirw, que nacionalizaram suas jazidas.

Sabemos que o petróleo é indústria monopoliza-
vel. Semnre pertence <ai ao Estado ou aos grandes
trus'es internacional a Standard e a Shell.

Toda vez que surge petróleo num país. ai surge
nua laia do p.ovu pela nacionalização de suas jazidas,
contra a entrega « expUn-neão estrangeira. Disso nin-
a nem tem '-ácidas porque a Venezuela nos dá exem-
/•¦< dessa peleja contra a Standard 0% que no mo-
m"iiio quer avançar em lado o petróleo de nossa

Quem veta acompanhando a história de nosso ou-
ro neyro deva ter tido grandes surpresas ante a ação dos
(invernos. Muitos fatos deploráveis se passaram, in-
rlusive o de não quererem, trazer a público a exis-
tf-nc.ia de petróleo no subsolo brasileiro. Afinal, de-
p<ns que não mais se pôde negar que possuíamos pe-
)r',l<> industrialitâvel. passou-se à fase de sabota-
qr.m, sobre sua extração. E agora! Bem. agora, trata-
[se de saber mtem va explora.Io, Esta a etapa que vu
vemos agora

Todos sabem das manobras imeprialistas em tôr-
no i! -SM nossa principal fonte de riqueza. Lastimável-
mente a Standard está apoiada pelo governo, que age
em detrimento de nosso desenvolvimento industrial.

Durante o tempo em que estudávamos a existên-,
cio e a Idealização do petróleo, a Standard pensava
qnc nos punha terra aos olhos, adquirindo nosso sub-
solo por "contratos jurídicos", para se assenhoriar
de explorações futuras.

Mas a verdade è que a luta está aberta. Os im-
perialisias estão de um lado, vorazes e os brasileiros
democratas estão de outro lado se batendo pela na-
rionalizaeão das nossas jazidas petrolíferas.

Descansem, senhores imperialistas da Standard e
da Shell que no Brasil ainda há muitos democratas
que. sabem defender os seus direitos contra a expio-
cirno estrangeira.

HO BRASIL
E NO MUNDO
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Os trabalhadores têxteis da
província de Gremona, cm Ro-
ma, paralisaram todas as íábri-
cas de fiação de seda no dia pri-
meiro deste mês numa greve de
braços cruzados, em virtude dos
patrões se negarem a aumentar
os salários.

BOGOTÁ - Em linguagem
clara, jamais usada na Confercn-
cia, o sr. Romulo Bittencourt,
delegado da Venezuela, pronun-
ciou o mais coraioso discurso já
ouvido nas sessões plenárias do
conclave interamericano. Traçou
o patético panorama da situação
das nações do Continente, dife-
rendando a posição dos Estados
Unidos, ricos e progressistas, e
a das demais repúblicas ameri-
canas, todas afligidas pelas mais
primitivas condições de vida.

BRASIL
Um telegrama de Belém in-

forma que o governador <k>
Justado do Pará, como me-
dida de compressão d<e fios-
pesas resolveu reduzir de
50% o número de escolas de
capitai consegui ndo uma
"economia" de Cr$ 
200.000,00. Serão exonera-
das professores com menos
de cinco anos de serviço. M0

ato do governador do Esla-
do, diz o telegrama, leve a
mais desagradável repercus-

Mo no 80Í«o da população"-.
No Pará o professorado ó

em sua. quase totalidade fe-
mini no e as escolas são re-
duzidíssimas. Milhares do
muheres ficarão ao desem-
preço e milhões de crianças
não aiprenderSo A ler. Mais
analfabetos para o Brasil..»,
Mais mulheres Uôsemprega-
oa*.
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FRANÇA
Joannette VcnmMjrsch, li-

der feminina francesa, fa?

lando num comício realiza-
do em Paris nm defôza da
paz. disse, que a "inquieta-

ção vive hoje no coração do
milhões de homens e mu-
lhores não sà da França ro-
mo do mundo Ineiro. £>e-
monstrou tod-as as venturas
que a paz dá aos homens e,
porque a paz serve a demo-
craeia. serve ao socialismo,
os ímperia-listas têm necessi-
dade da guerra";. E citou a
fi*ase de Jean Jaures: "O ca-
pitaJwauo trás em si a guer-
ra assim como a nuvem trás
a tempestade". Jeadineíte
Vermf.rrsch. terminou seu
discurso apelando para que
as mulheres se unam c com-
batam ardentemente os fato-
res que elevam à guerra, MNão

temos o direito de calar ©
de nada fazer. A vida de nos-
#os filhos depende de nós".;

Em 20 óe Janeiro último o
residente da Corte de Ape~

laeâo óe Paris empossou
Madame Pechenard, a pri-
me ira mulher eleita para o
Vibunal do Comércio do
&na. A recem-eleita é co-
cierciante há doze anos.

Kydtine Bierut, filha do
presidente da república po-
lorwisa chegou à França para
aí passar algune dias.

BRASIL — (Minas Gerais)
— Em importante assembléia rea-
lizada na Associação Brasileira
de Escritores, foi aprovado por
unanimidade um voto de protes-
to contra a prisão em S. Paulo
do sábio brasileiros prof. Mario
Schemberg e do sociólogo Caio
Prado Júnior, signatários do re-
cente manifesto que parlamenta-
res e dirigentes comunistas lan-
çaram em defesa da autonomia
daquele Estado.

ESQUEÇA UM POUCO AS SUAS
PREOCUPAÇÕES e venha tomar conosco
um cocktail; assim estará contribuindo
para a circulação de um jornal verdadeira-
mente democrata, indispensável em seu
lar: «O MOMENTO FEMININO».

A COMISSÃO
Instituto dos Arquitetos Dia 16, £s 17 Hs.

ZÊZÊ PREPARA A EXPOSIÇÃO

ma
,4 i/m'«0 Femeninade seu bair~\ Zézê explica ás amigas "Vo-

ro deu a Zezé a incumbência ces procurem ver, por exem*

de preparar o mostruario para pio o arroz. Quanto ele vem

s Exposição da Alta dos Pre- custando desde 1942 até ho.

ços que será reaiiiiua no dtu je. Vôo comparando 9 mineu-
to.

"Como n faz UsoV pergm- fava que « **jxMifâ» »'* IE faamo$ o mürmrio IM

tou Irene. "Vejam velhos jor- —*~— 1-»¦«•##« mi*tn*n átixawuin *iL
naist conversem com donos de
armazéns; procurem dados et-
tatisticos; comparem os pre-
ços; peça opinião át don<u (U

tttuó.

viva, preparemot • mostru*- \ bonito, vUtoso, deixando ntl

Ho do m$ tm pequtmt **-\tido 9 nome 4a *o$ta Vniõê.

quinhos escrevendo g*#| f]^m<,,<^a «^J?
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t\ MARCHA DA
As donas de (dsâ recorrem ès feiras
na esperança de preços menos absurdos
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Até da Rádio Patrulha ele
apanhou".

E acrescenta:
— "Os nossos preços são

mais caros, mas a culpa é do
Mercado que nos vende os le-
Kumes, verduras e frutas pela
hora da morte. O resultado é
que vamos perdendo a fregue-
sia e nada podemos fazer".

* * *

À saída da feira surpreen-
ciemos uma velha namorando

um saco de milho. Explicou-
nos:"Veja só. Dois e duzentos
o quilo. Tanto que eu go o
de criar um Wnguinho! Mr"s
fazendo as contas, no fim de
15 dias já comeu em milho
mais que o preço dele".

E procurando se convencer,
reforçou ainda;

—"E\ não vale mesmo a
pena!...".

"Somoi vegetarianos", de-
clara uma jovem recém-casa*
da. "Domingo e segunda d«
manhã não tem as donas de
casa onde comprar gêneros".
esclarece uma quitandeira."Enquanto os ordenados so*
bem uma vez" os preços crês-
cem de *4trêsH, comenti uma
mulher.

Nas feiras procuram ai do-
aas de casa adquirir gêneroí
t verduras à prêçoi menos
absurdos que nos armazena,
Nossa reportagem esteve, ter«
ça-feira, em Botafogo, na fei-
ra da riu Arnaldo Quintela
auvindo a opinião das malhe»
rei sobre a carestta,

"Está horrível a vida",
disse-noi IranL "Na feira
compra-se mais barato qua
noa armazena, Mas a diferen-
$a c pouca. Arroz e feijão
aão os que dão maior dor da
cabeça. O arroz é caro e ruim.
Custa quatro e quinhentos e
vira uma papa".

Depois concluio com uma
pergunta:

"Como bi-4e viver o po*
bre sem arroz c feijão?" s

Noa dirigimos, era seguida*
I um grupo de três mulheres.
Uma delas, dona Regina, le-
vanta sua bolsa de comprai t
comenta:"Veja com está. Sai de casa
eom cem mil réis c volto com
a bolsa vazia..."

Nessa altura, dona Maria
entrou na conversa: *

— "Meu filho foi aumenta-
úo para um conto e quinhen*

;toa. Parece um bom ordena-
do mas não é. Se aumentam
de "uma vêz" o ganho, sobe
o preço das coisaa de "três".

E a outra dona de cata do
I grupo, uma preta de olhos

; tristes, com nm filho agarra*
ido à saia, espia desconsolada-
mente para uma barraca t
acrescenta:

t — "Arroz e feijão eram a
serventia do pobre. Agora...,
De manhã é um café magro ,
que pio i o mais dfficil pra
gente. Depois os meninas ffc
cam chupando dedo o restt
«Io dia pra enganar a barriga1*.

• • *

Mais adiante encontramoi'
uma jovem com a bolsa cheia
de verduras. Atendeu-nos de
passagem, dizendo: i

—< "Os legumes estão male
eu menos. Banana é que aui* J
da eebi muit* earaw*

E quanto aos gêneros?, per*
guinamos.

"Ah!, os gêneros... Eu e
meu marido somos vegetaria*
nos".

Afastou-se apressada e sor-
ridente, Uma senhora gorda
que apreciava a cena esclare-
ecu, abanando a cabeça:

"Coitada 1 Ainda não co-
nhece a vida. Essa ai é recém*
casada"*

• • •

Dona Mercês é uma mulher
igual a poucas.

"Medo eu não tenho di
falar. Sei abrir a boca", dis-
se-nos ela. "Sou dona de qui«
tanda. Mae olha como ando!"
K chamava nossa atenção pa-
ra ub vestido grosseiro e aur-

Wmm
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rado. "Venho comprar gene-
ros na feira", prosseguiu."Não adianta a gente, ter gê-
neros na quitanda porque não
pode vender nas horas que os
armazéns fecham. Aos domin-
gos e segundas, os fregueses
que às vezes só xecebem o
ordenado sábado à noite ou
que por isso, ou aquilo, pre-
cisam de um arroz ou de um
sabão ficam sem ter onde
comprar. Pagamos licença pa-
ra vender esses gêneros e so
podemos vendê-los quando os
armazena estão abertos. Se a
gente quer atender a fregue-
sia acaba pagando multa. Não
viu outro dia o caso daquele
quitandeiro da Voluntários?

' ^E sMI bKSSS nfc

Os "tubarões" da carne
Os frigoríficos pretendem

Impor ao governo outro au-
mento de preços e volta do
racionamento da carne. Assim,
os fornecedores paulistas

l§§

Á ALTA DOS PREÇOS
A1«to» dado* uteU k

iím e««tm • caresti*:
Oi"çuhi»ç(/«i Feiuioioas, qu« realizarão a ExjkmA- WÊ

AtTIGOS
Óleo &* algodão

19« | 1943 | 1944 |
I !

1945 | 1946
I

1947 | Elero
I %

¦mV ''I í^BÍÍI

para *alada .,..',>. 7,W | 8,00 | 8,00 1 8,00 | 15,00 | 21,00 | 200%

Macarrão ,....-.. *,00 | í^« I 5,00 | 5,50 | 11,00 | 11,00 1 233%

Banha d* por» . * * . 7,50 | 9M \ 12,00 | 12,00 | 16,00 | 20,00 | 166%
Mm
\mm\WFarinha dk triff» 2,70 1 3,20 | 4,00 | 4,50 | 5,00 j 7,00 | 159%

\rroa de !.• * 
'o U» ( 2,20 j 3,50 { 3,50 | 3,20 \ 4,00 | 110%

í Carne da porco « n 7,00 j 6,00 | 12,00 | 13,00 | 18,00 | 20 00 | 185% ti^^
n«tt« H k 0,80 \ 1.0C j 1,20 I 1,60 | 1.60 | 2,00 | 150%

wj Manteifa 8.00 I 10,00 | 12,00 | 12,00 | 22,00 | 22 00 j 175%

retjia e » 1,30 | 1,60 | 2 00 | 2,00 | 2.00 j

Camt da raça 4,3t j 5,00 | 6,00 | 7,00 | 7,00 {

4,00 | 207%
I

7,00 j 55%

<0L
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(V/iison, Anglo, Armour e
Swift) enviaram ao sr. Dutr*
um memorial. Neste memorial.
os insaciáveis «.ubaròes, afian-
do os dentes para novo assalto
à bôsa do 4jovo, :.legam que o
abastecimento de ca2*ne à po-
puiação será agravado entre-
t»atra, quer dizer, oe julho à
dezembro. Nesse período,"não abatem e não há possibl-
lidade para a estocagem das
40 mil toneladas de carne ne-
cessárias para garantir o abas-
tecimento*4, segundo alegam.

Com o racionamento e o au-
mento de preço, e isto não é
explicado no memorial, pode-
rão melhor efetuai suas nego-
ciatas, industrializando maior
quantidade de carne destinada
à exportação.

Basta lembrar o acontecido
há dois meses atrás, quando
foi denunciada a existência de
20 milhões de quilos, em es-*
toque nos frigoríficos, de car-
nes enlatadas. Esse total ti-
nha sido sonegado à popu\a-
ção e correspondia às dimi-
nuições vnas entregas das co-
tas.

Denunciado o caso, corre-
ram os prepostos dos frigorí-
ficos aos jornais para dizer
que o nosso povo não ap "cia
as carnes enlatadas e còn^íía»
das, e, por conseguinte, aeve-
ria o governo permitir »ua
exportação.

Parece iue o nosso pove
não aprecia meomo carne e'm
conserva que, além A'r »Wü ^
custa o dobro da
ca. Um negócio w.\ ld-
so não há dúvida. É, uc ^ato»
uma carne muito salgada para
nós brasileiros. Preferimos
carne verde sem racionamenj
to. K quanto aòs preços, já
consideramos os atuais muito
elevados

/V



SEM IMPRENSA POPULAR
As candidatas :

NICE — TERESINHA — CARMEN LÚCIA
IDA — NADIA — ORQUÍDEA — MARIA

FRANCISCA,

Achando-se entre nós a srta.
Isabel Vidal, membro da Co-
missão de solidariedade da Li-
ga Argentina pelos Direitos do
Homem, tivemos ocasião de
entrevistá-la na sede da Asso-
ciação Brasileira dos Amigos
do Povo Espanhol.

Ela é uma legitima represen-
tãnte da mulher argentina': in-
teligente e simples, e fala uma
linguagem de compreensão e
amor pelos problemas da hu-
manidade, que hoje se debate
entre dois catnoos — o demo-
crático, que defende a Paz. e o
imperialista, que prepara a
Guerra.

Fala-nos, Inicialmente da
criação, há dez anos atras da
Liga Argentina pelos Direitcs
do Homem, que nasceu lle<ral,
quando dirigia a nà^ão o Ge-
neral Augustin Justo.

_ "O principal objetivo da
Liga que represento é o auxl-
lio financeiro, moral e jurídi-
co a presos políticos, grevistas
e és suas famílias.* Tem pres-
tado, também, amparo a de-
mocratas paraguaios, chilenos
e esoanhols, vítimas do terror
policial em seus na<ses,- ou re-
fugiados na Argentina.

A situação atual da Liga ê"
muito boa, pois posui numero-
sos sócios contribuintes, além
de receber doações de amigos
entre industriais, comerciantes
C profissionais liberais.

Qual a constituição da Li-
ga?

Oompoe-se de uma Comls-
são Executiva e das seguintes:
Comissão de Solidariedade,
constituída só de elementos fe-
mininos, Com. Jurídica, Divul-
paçáo, Organização, Saúde e
Finanças .Nos bairros há cerca
de 20 filiais, que. apezar dc au-
tônomas, trabalham em coor-
denacao com a Comissão Cen-
trai da Liga, sediada na rua
Rodriguez Pena, 69, 2.° andar,
B. Aires. Nas províncias tam-
bém há filiais.

Que trabalhos realizou *
Liga, nos últimos tempos?

—Citarei dois que reputo
multo Importantes: 1 — Mc-
ínorlal ao governo chileno c um
ato público em protesto pela
prisão da vereadora chilena Ju-
Heta Campo Santo, detida,
por ordem na polícia de VI-
dela, com toda a sua família,
sob suspeita de insuflar ele-
mentos trabalhadores á greve;
2 — Fornecimento de numera-
rio, mensalmente, e refugiados
paraguaios, até que estes con»
seguissem emprego e se adap-
tassem ás novas condições de
vida, criadas pela guerra civil
cruenta, desencadeada em seu
país.

Após uma pequena pausa,
narra-nos a miséria em que
chegam á Argentina os refu-'
giados paraguaios, na sua.
maioria, mulheres, crianças, Te-
lhos e inválidos, corridos do
regime de campo de concentra-
ção do ditador Morinigo.

A uma pergunta nossa de co-.
mo arrecadam para fazer face
a tão pesados encargos, respon-
de-nos, vivamente, que organl-
zam pequenos comícios nas
principais ruas de Buenos Aires,
explicando ao povo e princl-
palmente ás senhoras ,qual o
objetivo da campanha que no
momento empreendem e o dl-
nheiro surge... Doutra feita,
organizam recitais, festivais,
bailes, plc-nlcs, e também eml-
tem bônus, que são passados
pelos componentes das dlversat
comissões, em plena via. pubU-

ca, e não são Incomodados pe-
Ia policia...

Qual a situação da um-
lher na Argentina de hoje ?

A mulher argentina como
a maioria das mulheres latino-
americanas, comera agora n
conquistar dlreltos políticos. Cl-
vis e nisto se empenha com
grande entusiasmo, haja visto
o direito de voto que as mi-
nhas patrícias acabam de rei-
vlndicar e conseguir. renrecen-
tando isto um grande nasso na,
democracia do país. Para rei-
vlndicar os seus direitos, as mu-
lheres se organizam em várias
associações fora de política,
partidária, mas onde se ensi-
nam a par de conhecimentos
gerais, .ínguas, corte e costura,
também política, a fim de que
a mulher não seja lnstrumen-
to eleitoral nas mãos de seus
maridos, pais, noivos, amigos,
etc.. Um belo exemplo de in-
dependência e do poder da mu-
lher, boje. n aArgentlna, é o da
organização das mulheres do

campo que conseguiram, bra-
vãmente, a jornada de 8 horao.
Também as tecelSs, têm greri-
d--» ccnírito do i^ta p comibatesn
nor seus ra!*rios p rU"<Mtoç ps-
pecíficos. No momento, o .c^-
lÁrio dos or,or^rfo^ te^tis ó d5
80£ pesos nor m"s. aproxima-
f}<irnor>tn. n^e ernilvale em mop-
da brasileira a C r$ 4.0OM3O
pnro-"'*'nar''iTv>nr'f°. Fcc,°s or^q»
ri7acõ"s fpmJnln^S ^"m Cohti*
téç em cafo local rle trabalho*
que levantam ps reivindiques»
organizam as festas, diversões,
etc..

A srta. Isabel Vidal ainda ti-
nha muita coisa interessante a
dtóer-nps, mas o temno é im-
placávpl e as suas obrigações
são muitas.

Ao terminar a <=ua entrevista,
pediu-nos oue flr.essemos uma
saudarão á mulher brasileira,
por intermédio do MO^riWTO
FEMINTNO. porta-voz le?Wmo
das asoiracões democráticas rias
drffànisaeões W^ ninas e das
mulheres do Brasil.

AMIGA :
Vamos lançar uma caniim-

nha para conquistar mil as-
sinantes para MOMENTO FE-
MININO.

Venha trabalhar conosco.
Naturalmente você está pen-
sando que precisa angariar
mil assinantes para receber
um prêmio. Não. Não é assim
o nosso concurso. Queremos
que um grande número do
amigas tome parte nessa
competição. Quanto maior for
o nosso número de concor-
rentes, mais facilmente o
prêmio poderá ser conquis-
tado. Assim, se 500 pessoas
trabalharem, uma dessas pes-
soas poderá vencer levando o
prêmio com um número ta-
significante de assinantes. À
nossa exigência é que a cota
seja coberta até 31 de Julho.

QUE MOMENTO FEMININO tenha mais mil assinantes na
data fixada.

Veja bem: você não tem que arranjar mil assinaturas
sozinha. Não. Precisa, isso sim, ser a primeira entre as con-
correntes, quando o concurso atingir mil assinantes.

Compreendeu ?
A vencedora, está claro, que ganhará um presente bonito,
r- Escreva um bilhete assim para a nossa redação:

v •-¦•'"¦•-¦¦^<'S-.jamlij_ l
^£\4m8híÈ BvH«Bs9fr^s''>: ¦¦•¦¦'¦•:¦:¦:•:<¦¦$

Sv5^BB8w&C'\*i''*f*'*'''* ^Hn Bk^' j

Ei: ZM I

w%WÊMWi M&::< &&$

¦«¦ *

SRA. GERENTE
Peço uma assinatura de MOMENTO

FEMININO para (nome).,,:., ,
ltl I « M I I t I M • • l>li Í;i,l l.l I I I I ti II I t II • • •'••••

(cidade)
{Estado) ».•:*>•}

irieu nome «»«...m. «_#„•»».-•«**•.• *.*.* • • * *.«cjk*.»-*..*.**»;«i

H/ndereco •«g «.»^rá^w« * e^M««.to.4;4iAM.4:«.K«i

Assinatura »»*« «v^v^wo •»*««s»™».U)»«i»j«>«re«*»

Incluso, Otf 12,00, Crí MM ou Cri 40,00
¦•'á
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Depois do Carnaval. "Mi-
carcme ' c outras, coisas no
gênero, a PrciCitura resolveu
lambem interferir nos ura-
fonnes cios colegiais das lis-
cons Públicas primarias.

Em primeiro lugar con-
vem csciarccer que mais (ic
mil crianças no Distrito Fe-
oeral ficaram sem escolas...
Não havia vagas para todas.
.Para matricular uma criança
numa escola pública, não é
muito fácil. Precisa de ates-
tado de vacina, de saúde, de
dentista, documentos e papéis
de. toda a espécie. As mães,
geralmente trabalham e não
c não podem perder muito
tempo em filas e filas nos
postos de saúde, e qtKndo
afinal consegue ma papela-
da... é tarde:
NAO HA MAIS VAGAS

Mas deixemos por hoje de
lado as crianças que ficaram
sem escola. Falemos nas fe-
lizardas que conseguiram a
sua vaguinha. Quando co-
meçarám as atilas, "decidi-

ram" que o uniforme há mui-
tos anos adotados pela Pre-
feitura, era anti-higiênico, in-
cômodo e... feio. Daí então
is modificações e o novo "de-
creto". Falamos com diver-
sas mães de colegiais sobre o
assunto.

— Ora já se viu, disse dna.
Deodorina, moradora em
Cascadura. tenho 3 filhos no
Colég^). Eles estão aprovei-
tando o uniforme do ano pas-
sado. Nas férias fiz para a
mais velha um uniforme no-
vo. A pequena ficou com o
da outra. Vida de pobre é
isso mesmo. A gente apro-
veita tudo o que pode. Só
agora se lembraram disso! £

m nos uniformes dos escoiares
Reportagem de LEA

idéia de quem não tem mais
o que fazer! Mas eles que
se agüentem. Não faço ou-
tros uniformes neste nno.
mesmo porque não posso!

Para os moradores da zona
pobre de Leblon, Ipanema, os
que moram no morro e não
nos lindos edifícios a beira-
mar: existe também uma Es-
cola Pública, "Henrique
Dodsword".

Piá muito tempo qm:
esse uniforme deveria ser
mudado, disse-nos uma
professora pública. Semnrc
achei que manga comprida
era o cumulo num clima co-
mo o Rio de Janeiro. Mas
tenham a santa paciência!
Isso não é geito de fa-
zer- modificações í Foram se
lembrar depois de iniciadas
as aulas! Porque não modiít-
caram durante as férias 1
Essa gente pobre não tem
dinheiro nem para comer.
Como vão comprar uniíorme
novos para os filhos?

Margarida, moradora na
Praia do Pinto, com 2 filhos
na escola declarou também:

Não sei mais o que essa
gente vai inventar. Pensam
que eu tenho dinheiro para
fazer outros uniformes?
Olhe, moca, garanto conto
isso é idéia de gente rica que
tem dinheiro fio sobra e pode
muito bem pagar montes de
uniformes para os filhos
Mas nós somos gente pobre.

Olhe. eu por mim. não
me importo com essa nora
ordem, disse outra senhora
presente. Pouco me impor-
to, mesmo. Já faço um sa-
crifício tão grande pra man-
dar esses meninos no cole-
gío. Eles podiam até ajudar-

em casa, ganhando um di-
nheirinho. Se mando pra es-
cola é porque quero que
aprendam alguma coisa. Mas
essa gente que manda por aí,
quer que os nossos filhos se-
jam uns moleques. Em vez
de ajudar a gente a educar
os filhos, só inventam coisas
pra atrapalhar! Não mudo o
uniíorme e pronto! Não te-
nhò dinheiro!

Magoa, revolta, mais do
nue justas, dessas mães que
lutam para dar aos filhos um
poucíuinho de instrução... c
de comida ao mesmo tempo.
Não há escolas, não há lios-

pitais, não há comida...
Mas vamos ter no Rio de
Janeiro uniforme bonitinho,
engraçadinhos, c o m o d o -
sinhos, à custa dessas íami-
lias que não tem 10 mil rci>

para comprar um metro de
algodãosmho! Mais devagar,
senhores mais devagar..»
As mães não se curvam com
muita facilidade, ouando se
trata de sr,us filhosf

MULHERES iLloíiu
MCE FíilUEIK" íO

Nossa crônica de hoje é mais para os homens que para as
mulheres. Talvez pareça aos leitores que estamos movendo uma
campanha contra os homens, nesta coluna. Si damos tal' im-
pressão é pura inabilidade., pois nem de longe temos este obje-
tivo.

Combater os homens porque eles têm mais direitos que as
mulheres seria inútil e injusto, pois estaríamos esquecendo que
existem milhares de homens que se envergonham ate de certos
direitos que as leis lhes atribuem en: detrimento das mulheres.
Ê bem verdade que no Brasil não existem muitos milhares de
homens, mas temos de dar o desconto devido a nossa tradição
e educação e também a comodidade de muitos milhares de mu-
Iberes, pois, um direito nunca é dado de presente tem de ser
conquistado.

A finalidade desta coluna é, sobretudo, esclarecer as mu-
lheres que querem ser esclarecidas a respeito dos direitos e de-
veres que têm e que precisam e devem ter. c mostrar-lhes quais
as maneiras de gar-anti-los e conquistá-los. Para isso não pre-
cisamos destruir o valor dos homens c desmerecer-lhes as qua.li-
dades. O máximo que nos resta a fazer é provar o nosso valor
e distruir os preconceitos falsos e as tradições injustas.

Nossa campanha é de compreensão embora tenhamos que
forçar essa compreensão já que ela não nos foi oferecida es-
pontaneamente. Não agride ninguém, nem quer destruir o que
c natural. Não pretende reivindicar a superioridade feminina.
Visa provar que há direitos tradicionalmente atribuídos aos ho-
mens que são insustentáveis hoje, porque se fundamentam em
princípios hipócritas e convencionais, que tantos os I
não merecem e não são capazes de exercer estes dire
cjuanto muitas mulheres estão aptas a praticá-los: que a .
dade de aptidões justifica a igualdade de direitos, lp^o q.u ¦.¦»
mulheres devem ter os mesmos direitos que os homens.

As mulheres interessadas devem pois umr-se aos liomriií
esclarecidos para a realização de seus objetivo*.

Nada de mulher contra homem.

J* \
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SAIAS, amplas, ele pregas pnssees, godets, SOtms. de compri-
mentos.veludo ou lã. O inverno se anuncia já. Uma saia é
imprescindível á sua elegância.

m

VESTIDOS. A estação está mudando. As noites e as tardes
são frias, Ê Outono. Nesta estação os vestidos são estampados
ou de côr escura, preto por exemplo, e dão á mulher uma cie-
gancia nova. Ele c sempre uma outra mulher em cada estação.
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BLUSAS. Nesta estação intermediária, que rtão sabe o que
vestir, uma Saia moderna e uma blusa bonita servirão para

cjualcmer hora. Se estiver frio ponha um casaco senão use-o no
braço. Mas para isso faça blusas elegantes como as de nosso

modelo.
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Geralmente as mulheres pensam quedas rugas só apa-
recém com a velhice. É um engano. Elas surgem desde muito
cedo e para evitá-las é necessário vigilância e persistência.

ISANOS — Nesta idade c que se deve começar o cmí-
dado com a pele atravez de ginástica persistente e de hábitos
escrupuiosamente higiênicos. 0 banho frio é indispensável
para manter a rigidez dos tecidos. Aos 18 anos surgem as
primeiras rugas, as da testa, chamadas de "rugas da preo-
cupação", Para evitá-las ê necessário ter o cuidado de não
franzir a testa por maior que seja a "preocupação''. As
mãos, nos 18 anos ficam avermelhadas e é aconselhável exer-
cício diário com os dedos (como se estivéssemos tocando
piano ou batendo máquina) assim como por as mãos em ba~
nhos quentes e frios, alternadamente. Nessa idade os cabelos,
precisam ser muito escovados e muito lavados.

20 ANO — Aos vinte anos a mulher deve pensar nas
rugas que virão aos trinta. Continuar con a ginástica e os
banhos frios (no Brasil nosso clima permite isso), cuidar
da alimentação e da saúde. Manter erecta a linha do busto,

25 ANOS — Nesta idade surgem os rictus da boca.
Faz-se então uma massagem no sentido circular de um ou
dois minutos. Continuar com a ginástica, procurar tomar sol
ou banhos de luz, cm pequena quantidade, Não esquecer que
a idade "perigosa" vem cheganch.

30 — È a idade dos "pés de galinha'', essas rugas quêt
surgem no canto dos olhos o que tanto enfeiam a mulher.
Todas as noites deve-se aplicar um óleo contra rugas e pela
manhã compressas frias. Os olhos aos 30 anos devem ser
preservados do excesso de luz e um bom exame médico ve-
rificará o estado geral do organismo feminina quanto, à cal-
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Nossas grandes ííilmigas: as rugas
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cificação, à circulação (para^lar as varizes] e ao f ncinnct-
mento de seus órgãos, PalmTdinhas no rosto de manhã ou
à noite. Exercício circulatório do pescoço, A ginástica não
pode ser abandonada. Massagem cm torno dos olhos com o
dedo anclar da mão direita, descrevendo um oito. De 5 a 30
vezes,

35 ANOS — Vai surgir a chamada '"papada", ou uma
carne debaixo de seu queixo, Com a palma da mão faça pai-
modinhas sob o queixo} aumentando-as até 5 minutos. Nesta
idade é imprencindivel que você comece a uzar um bom creme
para o rosto e com ele faça massagens que venham desde o
pescoço até à testa, sempre de baixo para cima, Çontinui a
ginástica | ú massagem das olhos,

jlO 
'ANOS, — r4 çjrçuhífo começa 1 pt Í^í^» $<&

corpo vai engordar. Cuidado. Tome seu banho com luvas
de borracha ou escova, esfregando com da o sabão no corpo.
Isso reativa sua circulação. Tome sol ou banhos de luz. Faça.

pelo menos uma vez por semana, aplicação de mascara de
beleza (há de vários tipos, preços, e criadores). Preocupa-se
com a ginástica dos braços para que eles não fiquem flacidos.
Faça massagens nas mãos e cuide escrupuiosamente de sua
saúde.

45 ANOS — Agora você deve procurar mais seriamente
seu médico. Este período é crítico para uma mulher e os
males podem ser perfeitamente evitados se os preceitos me-
dicos forem rigorosamente cumpridos. Mais do que nunca
tenha cuidado com sua pele. Faça massagens, ginástica, aph-
cações de mascaras de beleza, e tenha preocupação com suas

pernas. Faça ginásticas especiais para que a pele das pernas
não fique flacida. Preste atenção nas varizes, principalmente
se você trabalhar de pé.

50 ANOS — Quantas mulheres são ainda belas aos cm*

coenta anos? Mas 7er cincoenta anos belos, é uma arte.

Nada de excesso de pintura, nada de cabelos pintados de

cores que salientam a preocupação de "enganar a idade .

Cuide, isso sim, que seu corpo tenha a agilidade, a leveza^ dos

vinte anos. Se você veio desde os dezoito anos fazendo ginas-
Hca, cuidando de sua saúde, etc, aos cincoenta você será

leve ágil, e sua ginástica poderá continuar. Tome cuidado.

nesta idade, com o seu caráterL Nada de "ranhetices de

birra* de briguinhas, de mau humor. Sempre, e em todas as

idades, amiga, não esqueça de sua personalidade moral: se)*

útil seja 'criadora'', de alguma coisa, seja rcahsadora. Vw&

n vida profundamente. E você será bela.

tmmmmm
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CORTE E COSTURA
lição n

Vejamos em primeiro lugar o molde das costas. Pegue
*m papel qualquer, contanto que não seja jornal. Vamos
fazer só metade desse molde. (Fará cortar, dobra-se a fa-
zenda pelo meio e coloca-se, em Ho direito a linha reta
cio molde na dobra da fazenda). Para se cortar as costas,
baeta ter as seguintes medidas : largura das costas, com-
primento cias costas e cintura. (Veja na lição I como se
tira as medidas).

Vamos hoje tirar o molde de uma pessoa que tem as
seguintes msdidas ; costas: 35 cms. comprimento de costas:
40 cms. e cintura 72 cms. Agora, pegamos o papel, o centi-
metro e uma regua. Em primeiro lugar .traçamos um reíàn-
guio. De comprimento êle deve ter 40 cms. que é o compri-
mento das costas. De largura êle deve ter 22 cms. que é 35
dividido por 2 (estamos tiiandosó metade do molde) 35 di-
vidido por 2 dá 17 e meio. Somamos a esse 17,5 mais 4, e
meio ou 5 cms. Dessa vez, somamos aos 17,5 mais 4,5 * deu
22. Então, traçamos o quadro...

lio comprimento 40 cms. e na largura, 22 cms.

.
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Vejamos agora os ombros e a gola. Comecemos a traba-
lhar no lado direito. Tire 3 cms. de cima para baixo, no com-
prim:nto e 4 centímetros da esquerda para a direita na
largura.

Depois, divida o quadro pelo meio no comprimento. Tem
40 cms. você marca no número 20. Depois de marcado o
meio, tire

q .. ¦ i ... -t /
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dessa Unha que você acabou de riscar, 1 cm. para cima.
Depois tire uma linha do ponto que você marcou em

cima até o ponto que você marcou no meio.

Como dissemos antes, a cintura é de 72 cms. Mas, te-
mos que dividir esses 72 em 4 e o resultado é 18. Portanto
na linha de baixo, tiramos 18 cms. e marcamos. Depois pu-
xamos outra linha do mesmo ponto onde a linha de cimit
acabou.

Como Unhamos 22 de largura, se tiramos 18
para marcar a cintura, sobraram 4 porque
13 mais 4 é igual a 22. Agora esU pronto o
lado direito. No lado esquerdo só falta a gola.

Vejamos como se tira a gola. Tire 7 cms. da esquerda
para a direita. E 3 centímetros de cima para baixo. E agora
trace uma linha curva de um ponto a outro. A gola está cor-

eníro Democrático
teie-Laranjeiras

Bebate público sobre a questão do petróleo
Váf

Centro Democrático Catetc-Laranjeiras promo-
verá, na próxima sexta-feira, às 20 horas., na A.B.I,
(rua Araújo Porto Alegre) um debate público sobre a
questão do petróleo. .:. _:,

São os seauintes os conferencistas e temas'1
— Dr. Mattos Pimenta: A St andar OU e as

guerras mundiais.
— Dr. Peruado Luiz Lobo: À margem do es-

tatuto do petróleo.
— Jornalista Gentil Noronha: Importância do

petróleo na economia brasileira ¦.. .... .. v
Cada conferência disporá de :0 minutos e haverá,

no final, livre debate em torno dj tema. A entrada ê
franqueada a todos os interessados.

Vil iI -1S!

tada. Vamos completar a cava e o molde ficará pronto. Da
linha inclinada que tiramos do ponto de cima do lado di-
pçito até o ponto do meio do molde tiramos 3 cms.

e fazemos uma linha curva pegando um ponto
e outro de acordo com o desenho...

E agora temos o molde pronto. Pegue a tesoura e corto
nas linhas que não estão ponteadas, isto é nas linhas fir-
mes. Marque bem as medidas. Primeiro experimente fazer
com as medidas que demos. Depois tire as medidas de s -
guém de sua família e faça um sozinha... Veja se deu certo.
Nas próximas lições explicaremos melhor. Agora, veja o
molde pronto :

T
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LINGERIE — As chamadas"roupas intimas" são sempre
a expressão de bom gosto e
asseio de quem as vestes. Se
o dinheiro é pouco {hoje *
pouquíssimo) faca você, vo-
cé mesma suas camisotas a
combinações, teclas próprias.
rendas, bordados á m ã o
são o material indispensável
á beleza de sua lingerie.

Especialidade em Roupas de Senhoras
â enxoval para casamento e batizados
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JOAQUINA ELIAS
MOD1STÍ

liua Dagmar da Fonseca n.° 110 —
Av< n? 103 — Madureira — Rio

) -

1

ASSINE

3 MESES , , , CR$ 12,00
6 MESES . . , . CR$ 22,00
12 iíESES , » . CR$ 40,00

Pedidos para a Gerente

Luiza Ilegis Braz
Caixa Postal, 2013

. RIO DE JANEIRO
¦UM muHiin i—i
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A Unsão
Um ano do vida completará

n UNIÃO FEMININA DO
MGHHO DO PINTO.

E' uma (ha de festa para
todas as associadas, que du-
ranie êsLc ano trabalharam
em benefício da população dó
Morro. Por isto; dia 10 de
abril será comemorado festi-

?^3 Pü fQ

into festela seu aniversário
Lessá Bastos foi especial meu-
te convidada, pois nesta oca-
sião pretendem as mulheres
do Morro do Pinto solicitar
o calçamento da rua rio Pinto,
que é uma das principais as-
pirações dos moradores dessi
loca li dada

3

jàift
vamento por ceta Associação.

Do programa da festa, cons-
ta uma palestra da dra. Maria
Augusta Tibiriçá, que dis-
correrá sobro o lema: "A
tmulher organizada".

Será foi Ia uma saudação
pela presidente da União, bem
como apresentado um balan-
ço das atividades, durante es-
te ano de vida.

Mas como uma organização
feminina não podo esquecer
as crianças, também elas fo-
ram lembradas e haverá um
cinema Infantil, uma mesa do
doces o fazendas serão distri-
liiiídas aos filhos das sócias.
IAb crianças estão bastante,
animadas para a festa, pelo
què mos informou uma das
diretoras. E não ó para me-
nos...

Por nosso Intermédio, esta
associação convida todas as
organizações femininas a en-,
viarem representante para a
.íesta* que será realizada dia
,10, as 15 horas, à rua do Pin-
to, 2S.

A vereadora Lfgla Maria

Sede: problema da
organizações
femininas

Quase todas as organizações
femininas lutam com dificul-
dáde de sede para desenvolver
as suas atividades. Estas são-
as notícias que nos chegam
das mesmas. O que é isto? E'
a crise de moradia. Nem um
quarto, nem uma sala se con-
seguo para alugar. Portanto,
todas as associações devem
lutar contra a cr-isè de habt-
taça o.

Mas, e a sc<\i^ A União Fe-
mini na da Gávea nos informa
uma experiência, que. como
medida provisória para o fun-
c.iniyamento de sua União, deu

í

resultado: Não conseguindo de
forma alguma um local para
as suas reuniões, lançou-se
um grupo de sócias à- pro-
cura da casa do alguma amê
ga tm associada que cedesse
uma sala para Me fim. Ex-
plicando os objetivos da asso-
oiação, uma senhora, de casa
bom modesta, compreendeu
que era necessário à sociedade

não paralizar os seus traba-
lhos por falia de local è en-
tão gentilmente emprestou
sua sala para as reuniões e
para o funcionamento de um
curso de corte e esstura.

A União da Gávea comum-
ca às suas sócias e às orgã-
nizações femininas que este
local é rua Marquês de São
Vicente, 30, casa 2, para onde
poderá ser dirigida lôda a cor-
respondr.ncia. O dia de reu-
n«ião é quinta-feira e o de au-
Ia do costura, tèrça-feir».

O importante é que o tra-
ha.lho das mulheres não paro
diante das dificuldades que
encontram pela frente. Se a
sede é um "problcm*. impor-
tanto, que as mulheres, deci-
didas como estão a lutar con-
tra a carestia. procurem um
meio paravsolurionã-lo

Associarão Feminina
de Turi-açu

Em nosso número anterior,
noticiamos a recente mau-
guração desta Associação Fe-
minaria e já hoje nos chega ao
conhecimento que, de acordo
com a programação traçada,
foi iniciado um curso do ai-
íabefização para crianças, qms
funciona diariamente em sua
sede, a rua Demóstenes, 21.

Tomando iniciativas desta
natureza é que as associações
femininas, cada vez mais fi-
carão conhecidas nos seus
bairros como reais defnsoras
dos interesses da mulher o da
criança.

Esta Associação ainda, nos
transmito uma interssante
forma de conseguir finanças
para o desne volvi mento do

mo no mercado, etc. Peque-
nos saquinhos com as diver-
cac qualidades de arroz larrí-
bom serão expostos. Pareço
que Madureira vai ,4brilharl
rua exposição..

Geléias Louise Alderson
£s melhores geléias. feitas de frutas frescas

I
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Rico alimento p^a as enanças - banoroso e
nutritivo presente para as pessoas enfermas

'A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-

PIAS E ARMAZÉNS DE i.a ORDEM

fábrica: - RUA EMILIA SAMPAIO, 92
1 * 

Telefone: 38-3030 - Rio

V' \\ ÍF.> -^ V tf //t*>»ti L /jr^^l

Buàfl atividades: cada mulher,
ao entrar do sócia, paga a
jóia de Cr$ 10,00 a título de
ajuda para o funcionamento
dos cursos planejados.

E' possível que noutros lu-
gares a jóia de Cri 10,00 seja
muito elevada, mas a cobran-
ça da mesma poderá ser, feita
noutra base ajudando assim
a Associação que geralmente-
luta eom dificuldades finara
cèfcas.

Exposição contra
a carestia

A União Feminina de Ma-
dureira já está trabalhando
para a exposição feminina
contra a carestia, que foi
idealizada pelo Instituto Fe-
minino de Serviço Constru-
tivo o apoiada por diversas
organizações femininas.

Esta União vai expor, o
"caso do ARROZ".

Para tal, estão as sócias
preparando diversos carta-
zes onde ficarão demonstra-
dos os constantes aumentos

dòste gênero, a falia do mes-

União Feminina
do Caju

No Caju existem diversas
fábricas de tecidos. E na
União Feminina do bairo
urna parte das sócias tem a
profissão de tec-elã. Por este
motivo ,a União do Caju es-
colheu o TECIDO, como as-
sunto a demonstrar na Ex-
posição Feminina contra a
Carestia.

Um mostruário de fazen-
das está sendo confecio>nado
pelas senhoras deste bairro e
através do mesmo, será feito
um gráfico dos preços de te—
cido. E' um assunto que atin-
go muito de perto as donas do x
casa o o "stànd" do Caju cer-
lamente interessará a grande
número de mulheres.

Uma festa do Comitê
de Mulheres Pró-

Democracia
Sábado último, na residen-

ola da associada íris Bar.bo-
sa Melo, realizou o Comitê: d-n
Mulheres Pró-Democracia um
animado "ponche" especial,
oferecido aos seus amigos e
associados.

Nessa oportunidade foram
homenageadas com grande
entusiasmo a mulher goiana,
representada na pessoa da
sra. Isabel J. Santos, atual-
mente nesta capital em vi-
sita às organizações femmi-
nas do Rio de Janeiro, a fim
de colher dados e trocar ex-
periências no sentido de inis-
talar organismos dessa na tu-
re;:a no Estado de Goiáz; e a
líder feminina argentina, se-
nhora Isabel Vidal, represen-

res 1-M'ó-Dcmocracia dirigiu
algumas palavras de saúda-
ção às homenageadas e aos
dcm:1.!" convidados.

\ sra: Isabel dos Santos
falou sfibre o funcionamento
das 0i'gan!záções femininas
em sèii Rsíádp. Um dos as-
péctos uwn.s focülizados foi
sem cfffvirjja o referente à vi-
da <¦ a f'mcionárn.entp das
"Ltàas Ç>mni-n-psns" ali cxis-

\ sra Isabel Vidal fez
uma pr'j.cçit) muito 'ímtere-s-
sante sôiiré o papel e a u -
ção d'íi li?a Argent na P-r
lOs Dr-"; tos do 4 ornem'\
tendo ainda se demorado no
trato df váricrs assunios nao
somente hgarios aos probie-
mas femininos, mas também
à ex'isíAneia do povr ai-gen-
tino "' 'a^e do governo do
sr. Perr.i

Ao findar, estaneieceu-se
entre as oradoras e a assis-
lòx)"\n uma interessante sa-
bahna em que se procurou
esclarecer numerosos pontos
constantes dic palestras fei-
tas.

•\ssun acabou esta festa
de confraternização.

Pedimos notícias
Pedimos noticia^ a tôias as

orsrauizacõn- femininas oo
Distrito Federai sobre as
suas atividades, a fim de pu-
bliear nesta pág na. Cada As-
sociação pode-ia tirar a cor-
respondeu1" nara nosso jor-»
nal. Qub acham da idéia? Es-
peramos re-post-í _

%-"

\irMw

tanto da "Liga Argentina pe-
los Direitos do HOInem1^ Es-,
tiveram presentes a essa fes-
ta, além de outras pessoas,
a sra. Euridice Ferreira de
Campos, também do Estado
de Goiáz.

Após animada conversação
entro as convivas a dra.
Guiomar de Matos, viee.pre-
sidente do Comitê de Mulhe-

y

v.^

FESTAS
Esteve em festa o lar de dna,

Lourdes Araújo e seu esposo
snr. Geraldo Araujo. do nosso
comércio. Dansas animadas, bo-
los de velas, doces, balas e jogos
infantis, reunindo mn crande nú-
mero de crianças alegres.

Assim foi comemorado o ani-
versário de dois garotos: Elson,
o mais velho (3 anos no dia 2)
e Jair, o menor íl ano. no dia
30 de marco), na noite do dia 3.

A data de hoie assinala o ani-
versário de Margarida Marín (h

anos) filha de nossa anu^a
Guiomarina Pereira e o seu es-

poso, o escritor Dalcidio Juran-
dír Pereira.

t
•Momento Feminino conçratu-

Ia-se com os aniversariantes e
seus papais. '

K
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Uma historia por semana
ANA .

fir parti- do plano ria minoria dominante o afãs-
lamento das mulheres das atividades política*, das
artes e das letras. Ou, então, tornando essas alivida-
dr.s accessiveis, apenas, às mulheres de seu propno
meio Verifica-se isso facilmente. Nos países, semi-
coloniais, nos países onde impera o fcndahsmo e o
a'razo a situação da mulher é exclusivamente damésr
tira com raros exceções. Mesmo na America do [sorte
as coüas não se processam, como de costume propa-
Ia-se por aqui. Realmente, lá, a mulher tem Uber-
dadè de fumar, de freqüentar casinos. de divorciar-se.
Essa maneira de proceder não constitui escândalo.
Mas disse-me uma vez uma americana, que as muh?*
res 

'médicas, 
advogadas, arquitetas, escritoras, sofrem

grandes restrições. Existem aquelas que triunfam, mas
não com a ajuda do regime, porém através de uma lu.a
tã.o intensa, que só uma perecntngem mínima c capaz
de empreender. Ela. por exemplo, não poderia par tf
ripar de nenhum organismo que lutasse peia real
emancipação da mulher, pois pertence a uma seita re*
Ihliosa que considera a mulher uma espécie de serva
do homem. E, assim, vivem, pelos continentes, mi-
Ihões de mulheres.

Para essa minoria que deseja, a custa de ameaças
e restrições, dominar os mercados mundiais, escravi-
T,ar os povos, fazer guerras, cometer assassinios ex*
piorar homens, mulheres e crianças, conservando-os
numa miséria revoltante, as muheres constituem um
perigo As mulheres, dentro de casa, concertando
meias cuidando da cosinha, são o0% da população, que
não ràolesía oi grandes senhores criminosos de morte,
através das guerras, quando não e são através de aíen-
todos contra 'patriotas. Mas, as coisas mudaram e ten->
dém mudar, cada vei mais. As mulheres estão par-
ticipundo dos acontecimentos. Entretanto, uma série
de dificuldades ainda se levanta, Muitos preconceitos
esboronram, ante as transformações sociais. Não adian*
ta. porém, aestruir os preconceitos, quando não des*
truirrws outras dificuldades.

Par isso, minhas amigas, quero falar-lhes, hojt\
da moca que escreve versos. Nosso jornal foi o ponto
de partida para a conversa.• "Um jornal de mulheres?*
Sim, um jornal de mulheres. "Eu escrevo versos.
Modernistas, sabe. Mas, você compreende, não tenho
onde publicá-los. Ficam todos guardados". Uma gran*
de tragédia. A tragédia dos valores femininos estran*
guiados nos fundos das gavetas.

Porém, existe a moça que escreve versos, Que nos
diria essa mora, em seus versos} Devem ser belos,
como seu corpo jovem. Devem ser cálidos. como sua
alma vibrútü. Devem ser rádios os como a lus de seus
olhos que esperam um futuro, que nós temos o dever
de construir, para que a mocidade transmita o sangut
de seus versos ao corpo da literatura nacional,

ftinha nova amiga, a moça que fai versos, pro*
meteu que compraria nosso jornal, todas as sexta-fei*
ras. Dai. minha história de hoje. Nós temos diversas
organizações femininas. Ê verdade que têm sua luta
específica. Que diriam, porém, as nossas amigas, se
começassem a fazer, em seus bairros, pequenos con-

cursa', pequenos torneios literários. Depois viriam
as publicações. Clubes poderiam surgir .'Poderia, tara*
bém, haver um grande movimento de ajuda ao nosso
jornal. Assim, seria possível, quando as nossas ami*
gas compreendessem o que significa um jornal de mu-
lheres, num regime em que as portas se fecham no
rosto dos valores, chegarmos a circular com iíí» sw
plcmento literário, como acontece com os demais jor*
riais. Essa é uma das armas que as mulheres podem
usar contra os senhores da guerra. Porém, essa i a
história da imprensa. E a minha história de hoje é
a da moça que faz versos. Os versos que ela não pode
publicar. Os versos que estão guardados na* gavêta$t
vias que são partes da história dessa luta para o triun-
fo dos valores, sem o manejo da chamada alta ela***
social.

^f^à^my^kumtn ^awíwa] gssnsssi ^dK^H waw <¦ H^^i^a t* t awmw Jawm^r /jfli^^^ m^ar .Jaa

FLOR DE LYS —Rio — Sua
preocupação máxima é vòcô
mesma. Nam uni pensamento
papa o drama únaversal, do*

-povos que lutam pie4á ornam
cipac&o* política é econômica,
das mulheres que sofreu) h
injustiça social, resultartte da
exploreção ti u e esmaga^ o
m-uin-dos Tipo de egoísmo mui-
to compreensível ri-as cri a tu-
ras privilegiadas, r,;<r^ quem
a vida estabilizada num pa-
d rão de conforto suficiente,
viciou no salema de supere*-
tuna própria, Imaginação
doentia. Pensamentos vago*
o indecisos. Tristeza resirt-
tante da eertesa da própria
inutilidade. Romantismo e

picguism'0. Dosvirtiiame.nl o de
suas reais aptidões. Seria ÓU*
mo organizadora se pules.-'1
dedicar-se de corpo e a!nu» n
ujm trabalho uül a outrém
que dee-pertaria as eüormes re-
servas de combatividad-e qu-o

•adormeceram em voeo.
. .MOÇO LOIRO -- Rio — L>e-
froi>tn-mos um .temperamento
equilibrado, embora extraor-
dinario impeiu-oso; wma na-
eureza calma, servida por be-
Io sistema de vida, sem afrou-
tas ou violências contra a sau-
de f\o corpo e do espirito. En-
tretanto, não deixa de arrjs-
car-se vez pr>r outro a uma
aventura zinti a sem consequen-
cias... K muito sensato e ra-

¦*.

LETRA REVELA A PESSOA !

TEÇA UM RETRATO GRAFOLOG1CO

Nome .,,,,,»..«••••. t•««•«^»••••'»••«?••••*»,*

Pseudônimo

Inclua uma página manuscrita cm papel sem pauta.

Remeta para a Caixa Postal S613, "MOMENTO FEMI
ViNO"  RIO DE JANEIRO

ERSAQUE
ENTRISTECEU

Ontem, passando rapidamente
pela ma do Ouvidor, ouvi um
"psiu" e lima vot que chama-
va pelo meu nome. Era uma
cotegra do tempo do ginásio.
Paramos uns minutos no can-
to da calçada, e começamos a
conservar. Depois de havermos
perguntado pelas respectivas
famílias, e das costumeiras ob-
servacôes cemo. "roce esta maif
magra, com um penteado dite-
rente..." travamos? o seguinte
diáloffo:

Perguntel-me. O que hi d«
novo?

De novo, novo mesmo, na-
da. Também, pra que novidade?
Este mundo é maravilhoso...

Corno você é otimista, San-
to Deus!

_ Quem ? Otimista, eu ? Na*
tural. «a cotea* correm t*e
bem 1 ^, -

Bem. de verdade?
—. Você nao viu no Carnaval?

Só choveu na última noite. Re-
ria muito pior, se houvesse cho-
vido durante os três dia*.

Quanto a lato. é verdade
mas eu perguntei de um mo*
gera!.

Pois é, de um modo geral,
esta tudo formidável. Se taã
calor, passo o dia na praia;
easo contrário, rou risKar
conhecidos. A* notte, vejo
bom filme, ou danço tf» pouca
Efeta vida nao pode ter melhort

-í Pra você, é claro. LemVre-í
ae porém, que este é um lado •»
mundo. 15 o outro? á^Síjt

Que outro?
Ora..e O otrtro, »o faaí

h4 pessoas morrendo dt tan*,
«crianças e velhos desamparadot,
doentes sem nenhuma asslstâa^
eia médica..o *f

Será que nunca lha fa!wa«
iobre este jadot ^

»- Falar, JA falaram. Apeaa*
nunca prestei multa atenção^
Xsto aborrece, • sç WOO Mu**
étá% tftbt f

Estou vendo.
~. A prosa esta rnutto o.'u-

mada, mas, eu tenho de ir art-
dando.

Prazer era vè-k «uetid^ua.
Boa tarde.

— Boa tarde.
Minha amiga foi-se embora.

Eu porém, fiquei uns aefundot,
parada no mesmo lugar, tafor-
çando-me por compreender, co-
mo nesta épooa desoi^auürada
em que vivemos, ainda podem
haver os " indiferentes".

Os Que se entregam ao ego*
ismo de tal forma, que chegam
ao ponto de nao querer fcaber
q\» existe fome, semente por-
qu« estão com os seus estfma-
gos satisfeitos.

Nfto há dúvida de qus a di-
vertimento é uma necessidade.
Mas, o trabalho também t é.

Para enfeite, a terra, Já ttm
os encantos naturais, portanto,
s&o dispensáveis sa •Wbatos*
humanos, «

zoávôl. Ma3 confia sempre des-
confiado. Srrn vaida<lM% ou fan-
farronioes, todavia, eonhoí-;- %
extetn^âo fio ?na Capacidade e
confia sere.niam.ente nn pf(5-
pria inleligônoia. írrita-su fa-
cilmeníe, no amUito díimlés-
tico, mas logo pa>?a tudo. Não
recua, s-o toma uma delibera-
Cão. »m que haja um dilúvio
para forra-lo ao retrocesso. K
resoluto, sem ser teimoso; Sa-
ho querer, discerna- e comais
dar. Não deixa de ser, ape-sar
de toda a sua força mural, um
grawln c-mociornado em face
da dor ou do belo. E te-m uma
doce alma generosa, rapaz das
maiores afeir<">os e dos devo»«
tamrntoí mais heróicas.

SENADORA
PARA A ITÁLIA

Ada Alcssandrini, candidat*
da frente Democrática PofmU»
naj próximas eleições italiancu
para o Parlamento, laureada em
letras, professora em história,
latim e italiano t anualmente W-
bliotecária da Academia dos Z#
cêiis.

No período da Resistência^
destacou-se pelo trabalho infati»
gável de salvar os perseguidot
políticos anti-fascistas t na or»
ganização de batalhões patrióti*
cos.

Nos círculos culturais da It&>
lia Ada gosa de imenso prestigia,
e seus trabalhos publicados $a\
brt Santa Catalina de Siena, i
Pacto Aingncm e é política da
Frederico o Grande receberam Sff
melhores críticas literárias.

Hoje, coma candidaia éa
Frente Democrático, não hav+
rá dúvidas de que • fovo tfcfe
üono a elegerá n* próximo pleilê
do dia 18 e terá nele wna gram.
de dcfaisora dos seus interêssu.
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Grandes esperanças
Por favor, amigas, náo deixem de ver este filme. O enredo é

tirado de uma obra de Charles Dickens, um escritor que lemos
<c£<lo e lembramos apenas através de um ou outro personagem.
Quando amadurecemo.s não mais sentimos vontade de reler Dic-
Jeens. Mas élc fica uxn pont-o vivo na nossa lembrança da Ju-
ventude.

O cinema Inglês tôo grande e tão forte como expressão de
arte, da-nes em "Grandes l&pcranças" um filme notável, «ob a
direção de DavldLean e com a interpretação magniíica de um
grupo de artistas ingleses absulutamente notáveis.

Não percam por favor, este filme, vejam o menino pobare tão
digno, tão "plebeu" sofredor e corajoso, mudar quando seu meio
mudou, desconhece a sua gente e os seus hábítos^dc pobreza.

Não contarei este filme. Vão vê-lo, porlãvor. E' o que se
chama uma obra de arte, e os que leram um dia Dlckens na ju-
ventudt ou na infância lamentarão não poder relê-lo hoje. A
tida é curta demais, o mundo de Dickcns ficou tão distante,
são se tem tempo para reler tudo na irare da razão. O cinema
tem também esse privilégio: a-corda velhas ldtiuátff 

RANCOR
Foi esta uma semana de grandes filmes. Vem chegando o

.inverno e os programas de cinema vão melhorando. Não sei
«e vocês viram Rancor com Robert Young, Robert Mitchuu,
"Robert Ryan. Filme dos três Robertos que afinal estão bem
c foram sabiamente aproveitados pelo diretor. Dos três, para
esta cronista, o melhor, é Mitchum se bem que ainda sem
corte de cair nas mãos de um diretor que saiba aproveitá-lo
idignamente. Rancor é um filme de grandesa fotográfica. Os
americanos se estão empenhando a serio para melhor sua
técnica no terreno da fotografia. Sente-se isso bem no "Beijo

da Morte" e em "Rancor". O enredo pode parecer policial,
mas náo é. Nos Estados Unidos existe fortemente o ódio
racial, ódio contra os negros (principalmente) contra os ju-
deus, etc. E nesse filme tudo gira em torno de um ex-sol-

'dado 
que lutou contra o nazismo, mas continuou de tal ma-

Ineira com um velho ódio racial, que para insultar chama
| 
"judeu" e mata com friesa e estupidês, aquele que ele julga

jjudeu...
Esse o enredo. O espetáculo vale bem e é uma pequena

i Bção se bem que, às vezes, os close-uq sejam muito demorados.
[Josistimos no ponto da fotografia magnífica.

E. M.

LEIA BREVE...
99"NOVOS RUMOS

UMA REVISTA PARA A JUVENT JDE
i

O Brasil no Congresso
Internacional

de Dansa
À bailarina Eros Volusia,

criadora de ritmos bra&itol*
ros e ouja a.Pte Ja transpôs
fronteiras, tendo figurado em
um filme produzido em Ho!-
iywood, acaba de ser oficial-
mente designada para repre-
sentar o Barsil no Coilfrrea*
&o Internacional de Dansa. a
rcali&ar-so no MelropoíKan
Oporá Hon&e, no niôs oorren-
1».

Eros Volusia, que será
acompanhada por sua gem-
tora, a poetiza Gilka Maeha-
do, embarcara por estes dias
para a América do Nor**

LUIZ WERNECK DE
CASTRO

ADVOGADO
Rua do Carmo, 49 - 2.* •
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e '.6 às 16 horas.

Exceto aos sábados
— Fone: 23-1064 —

^^ÚJíféwér-
REVISTA DE MRIOS PiUSES

Cultura Política — Filosofia — Ciência

Pedidos pelo Kccmbolso Postal

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Bua do Carmo 6,13* andar, sala 1.306, Rio

Segundo aniversário
da Escola do Povo

(De nossa correspondente)
A nossa Escola do Povo co-

memorou no dia 29 de março,
o seu segundo aniversário
de fundação. São dois anos
de combate ao aiatfaoétismv.
dois anos de tú ">'•.; >s em piól
da divulgação :u. urd entic ca
massas populares, dois ares de
vitórias relativas, mas premis-
«oras. Sem dúvida, rrvyfdimos
muito se compararmos o }ue
somos com o que éi wnitó q';an-
do tínhamos an} iv n idéia
construtiva de fundir una uni-
versidade acessl7í> ;io povo, ao
nosso povo empeb wdo. Ie-
mos hoje uma rzperiència ia-
isoavel que aplicarmos na am-
pliacao e no aperfeiçoamento de
nossos trabalhos, de nossos cur-
sos. Chegamos, tamofcn; q uma
completa confirmação da con-
vic?fio em que estávamos de
que o povo brasileiro pre^si In-
tensamente de u^í> educado
prática e barata, ce àcVdo com
as suas reais necos/iade* fdu-
cacionais e de xetrez °om suas
precárias condições econômicas.

Comemorando ussa í'»va. <;ue
para nós. alunos, orofessores e
dirigentes da Escola do Pov) é
grande e significativa. elaboru-
mos um longo programa. ihcl>
indo uma "semana comemora
Uva" interna, em eme alinv* e
professores debaterão o terna:
"A Escola do Povo, seus .i:;r-
tos, seus defeitos e sua Imnor-
tancla"; incluindo uma ciife-
rência do Prof. Fernando «Segtô-
mundo a ser realizada breve-
mente na sede da Escola, e ama
festa dançante em benefício das
finanças da E. P. amanhã sabá-
do, no Clube dos Cabiras-
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ABÍLIO LESSA, um cantor de muitos "fans" no rádio carioca

Amigas e Amigos leitores!
RESPONDA AO NOSSO QUESTIONÁRIO!

Lê nosso jornal ,., »>»»

Que página prefere? ,.,,.,.,»,..

Gosta do Romance? <>,.., .,.,,..,.• o

9 «53330^*0 3 33Que seção prefere?

Que coisas lhe interessam sejam publicadas? • •

Qual é a sua opinião? .......»»

f » c a i a

íi s * ? ¦ ¦'

Ouais as suas sugestões:

#«*í3 »•*••»**"*

Nome ou pseudônimo ............ Cidade ......... s

Profissão o Residência ... * • » o

II

LEIAM

FOLHA mm
Jornal qne defende

o Povo
ESPIRITO SANTO

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS ÜE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
GINECOLOGISTA

Caixa P. Light — Laureado pela Academia de Medicina
Edifício CAE10CA - Saia Zl% - Tcls.: 42-7550 c 38-5656
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SÜZANA MOURA
Funcionária do Instituto dos Industriários
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Durant euma estadia de dois
no? nos Estado? Unidos, unia
ms coisas qut mais me impres-

mou foi a "consciência social",
assim podemos dizer, da mu-

"r americana. Todas, em ge-
d, pertencem a uma agremia-

7io qualquer, de natureza reli-
^-'> ducstiva, política etc.

. yida da mulher americana
i classe média, que é-a maioria,
uma vida de trabalho intenso.

¦nn a ausência de empregadas,
he à dona de casa d sincurn-
-se de todos os afazeres do-

éticos. Rara é a família que
-ta com uma empregada efeti-

i. ü que íis vezes se conse-
ue é o que chamamos aqui a
>=scateira" que vem uma vez
r semana trabalhar por nora.
:na vez por sesária! Esse dia,
raimcnte. é consagrado a unia
-peza maior da casa eu a ai-

uiii outro serviço de urgência.
o resto — que não é silêncio
fica todo para a dona da ca-

: cozinhar, lavar e passar rou-
a, íazu compras no mercado,
'•¦'dar das crianças, etc.

anda assim encontram tem-
, para se dedicar a uma ati*
'orlo sociai

Assisti a varias reu.uOes do
entro de Pais e Professores,

colégio que meu filho fre-
uitava. As mães comparecem,

•irticipam da reunião c, ao mes-
•o tempo, são instruídas sobre
< aáâfíhtòs de interesse comum.

r meio de leituras, filmes, etc.
?moro-me que numa ocasião
.i amplamente discutido pela
aprens-a- americana o aumento'? salário dos professores- Na
¦união da 'Escola' passaram, en-

ão, um filme sobre o assunto,
' n que" aparecia a vida que le-

a a professora o que c exigi-
Io dela bem como entrevistas

in algumas Uma delas, uma
Veta, explicou que. durante u
erlodo das férias escolarer.,

, ãôálhâva numa tãbrica onde
.mhava três vezes mats do que
pino professora. Perguntaram-

he, ctitao porque nap preteria
.se emprego tão mais rendoso.
. eu achei muito interessante a
ia resposta: " Porque a minha
«fissão, t de protessora".

A reunião atinge assim u sua

finalidade: discutir os prouie-
mas com os dois grupos interes-
sados no assunto.

As associações femin nãi \n<*
Estados Unidos são associações
fortes c de grande influência nu
coletividade As mulheres, por
seu intermédio, em.tem sua opi-
nião, que c ouvida, sobre «ouos
os assuntos, desde o cumpnmcn-
to aas salas ate o armamento
dos países latino-americanos.

Tive ocasião de ver a secreta-
ria dc uma Liga feminina ser
chamada para depor perante
uma Comissão do Congresso só-
bre a movimentada questão da
venda de armamento para os paí-
ses da América Latina.

Li também protestos dc asso-
ciaçoes femininas contra a pri-
são de líderes feministas na lis-
pauha íranquista

Ao lado das poderosas asi.tr-
ei ações femininas de caráter re»-

cionário, como a "Filha? da Re-
volução Americana", que, pro-
prietárias do maior teatro da ca-
pitai da nação, nele não consen-
tem que representem negros —
existe também grande número
de associações liberais onde a
mulher americana discute seus
problemas.

São, também, numerosas e oas-
tante ativas as associações reli-
giusas, que funcionam junto às
igrejas. Fui convidada certa vez
para tomar parte numa reunião
dc um grupo de senhoras per-
tencentes a uma Igreja proles-
tante. Rcunem-se habitualmente
uma vez por més, de cada feita
cm casa de um dos membros
do grupo- Consta a reunião de
um almoço, feito e servido pela
dona da casa, e em seguida dc
discussão dos assuntos trazidos
pelas componentes do grupo.
Sendo que, enquanto conversam
costuram roupas para criança»

pobres. ís'áo se perde tempo.
Nièssc dia eu estava com a pa-
v*vrn para talar sobre o Pr"-
-.!. F.ra grande o interesse c :
todas cm saber coisas da nossa
terra e também em saber o que
pensamos do povo americano. E
quando eu lhes disse que em ge-
ra! temos uma idéia falsa sò-
bre o povo dos Listados Unidos
devido a propaganda de Holly-
wood — que mostra .sempre Mi.
do cor de ro?a — concordaram
0.11" o povo precisa ue outros
meios para se conhecer que não
através do mundo do cinema.

Isto faz-me lembrar dc outro
comentário semelhante c num
cenário completamente diverso.
Em Nova York assisti a irra-
diaçao dc um programa semanal,
patrocinado por uni grupo de se-
nhoras, onde falava de cada vez
a esposa de um dos Delegados
da ONU. Nessa vez íalou a
senhora do representante da RÚs-
sia, Madame Gromvko, F a se-
nhora americana que fazia a
apresentação, comentando a sltn-
plicidaae da "spcakcr" do dia,
acrescentou que, cm cutendimen-
tos como aquele, dc mulher pa-
ra mulher, quanuo se iala dos
nossos filhos e dos problemas
comuns, e que se vê como o
povo é sempre o mesmo em to-
do lado. A aproximação, o con-
tato, a boa vontade é que nos
mostra que o nosso vizinho 6
tão bom quanto nós outros.

Para terminar, recordarei in-
da outra campo dc ação onde vi
tao viva o que chamei a "cons*

ciência social" da mulher ame-
ricana. Foi num almòeo ofere-
cido. em Washington, por uma
Associação Feminina à poetisa
chilena Gabriela Mistral, figura
encorajadora do movimento femi-
nino. Ja tão idosa, fêz um dis-
curso tão sentido chamando a
atenção de todas as mulheres
para a situação de miséria em
que acabava dc ver as crianças

lVna Europa, de onde acabava do"chegar-

E assim, em todos os setores,
encontramos a mulher america-
na, cheia de compreensão dos
problemas humanos, levando a
sua mensagem de paz a todos
os homens de boa vontade.
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Nossa
candidata
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NICE FIGUEIREDO

Choveu demais do»
mingo passado e a
eleição para «Senhori-
ta Imprensa Popular»
foi adiada para o dia
11, domingo próximo,

MOMENTO FEMI-
NINO confia na vitó*
ria de sua redatora,
Nice Figueiredo. Nos-
sos «cabos eleitorais»
estão ativos. Nossas
amigas também. E o
título de «Senhorita
Imprensa Popular» se-
rá — deve ser — con-
ferido à Nice a quem
oferecemos uma festa
sábado. Para essa fes-
ta estão convidadas
as amigas e amigos
de MOMENTO FEMI-
NINO,

Convites na nossa
redaçãou
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RODEIO — GAITAS — CHURRASCO — DANÇAS — ELEIÇÃO I) A RAINHA DA FESTA
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